
Dividir a vida em níveis, ou escalas, é fundamental para compreendê-la. Esta divisão é a base 
da biologia, uma ciência complexa e interdisciplinar que recorre a outras ciências, como a 
matemática, para ser estudada. 

Cada um destes níveis, hierárquicos, de organização biológica é caraterizado por 
propriedades e funções vitais, que não estão presentes nos níveis inferiores. Contudo, esta 
divisão não é estanque, pois os níveis relacionam-se e interagem entre si. Esta é, no entanto, 
a forma mais simples de explicar e estudar algo tão complexo como a vida.

O progresso nas ciências da vida dependerá, cada vez mais, da integração profunda e ampla 
da análise matemática no estudo de todos os níveis da organização biológica. 

Esta mostra surge como um breve olhar sobre algumas das aplicações da matemática na 
biologia, exemplos de como eliminando fronteiras se consegue ir mais longe. 

Não pretendendo ser exaustiva, tenta mostrar de que forma estas duas áreas se têm cruzado 
ao longo do tempo, abrindo o caminho para explorar conquistas mais recentes, nas quais a 
biologia e a matemática se combinam para criar um mundo novo de oportunidades 
resultante daquela que é chamada Biologia Matemática. 

Biologia Matemática
sem fronteiras
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